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//  NOTA DA PUBLISHER




    Ser um líder no mundo atual não é tarefa fácil, principalmente quando um cargo com tamanha responsabilidade vem sem manual de instruções. Você sabe que precisa entregar resultado e sabe que precisa inspirar o melhor em sua equipe, mas como fazer isso e ainda ser forte em um mundo cada vez mais dinâmico e turbulento?




    Sei que não existe receita, porém é possível estabelecer pontos importantes que todo líder que quer ser bem-sucedido em qualquer cenário deve ter. E é isso que Marcos Scaldelai traz nestas páginas. Neste livro que está em suas mãos ele apresenta as dez características fundamentais para você se transformar em um líder resiliente, anti-frágil, inspirador, sem medo de desafios e, o mais importante de tudo: um Líder pronto para tudo.




    Ser uma liderança que resiste para existir exige coragem e determinação, mas o resultado dessa jornada é grandioso. E o primeiro passo é muito simples: basta respirar fundo e virar a página. Vem com a gente descobrir o grande líder que existe dentro de você.




    ROSELY BOSCHINI – CEO e publisher da Editora Gente


  




  

    

      / DEDICATÓRIA E AGRADECIMENTOS


    




    Este livro me inspirou, em cada capítulo, a fazer uma revisão das minhas atitudes que me retratam como um Líder pronto para tudo, sempre resistindo às turbulências que surgem. Atitudes essas que só potencializaram a minha existência como vitoriosa e relevante no mercado empresarial.




    Dedico esta obra a todos que fazem parte da minha história e agradeço por estarem ao meu lado. Também a Deus e a Nossa Senhora por fortalecerem a minha fé. Agradeço a todos os empresários do Noroeste Paulista por me ajudarem a tornar realidade vários dos meus sonhos.




    É chegado o momento de realizar mais um deles: o de fazer a maior homenagem que poderia ao meu ídolo maior, que realmente fez e faz a diferença na minha vida. Isso porque grande parte das minhas atitudes devo a esse ser humano que tem vida profissional e pessoal impossíveis de dissociar.




    LÍDER QUE É LÍDER, COM L MAIÚSCULO, É RELEVANTE NA VIDA DO OUTRO.




    Ele sabe tocar diretamente o coração do seu público. É um mestre para vendedores e empreendedores e se orgulha de tudo que construiu. Como líder, sabe convencer sobre os reais valores que importam na vida e pelos quais devemos batalhar para crescer.




    Tudo isso com uma autenticidade e personalidade admiráveis. Sendo muito simples, sendo humano, com seus erros e (grandiosos) acertos!




    Eu o assisti, continuo assistindo e já sofro só de pensar que um dia o Brasil inteiro o terá apenas na memória. Para mim, ainda é inconcebível não ter a sua presença e relevância eternas. Só de escrever esta homenagem, a emoção já toma conta de mim. E o choro é o símbolo maior do carinho que sinto por esse líder que arrasta multidões.




    Ele não sabe quem sou eu, mas isso não tem importância, pois o que ele representa para mim já é o suficiente para considerá-lo meu mentor.




    Silvio Santos, sei que o Brasil ama você e que sou apenas mais um. Mais um que agradece e reza todos os dias por você existir e ter saúde. Mais um que repassa suas atitudes para nos contagiar a buscar uma vida melhor, lembrando, como exímio comunicador que é, que “do mundo não se leva nada, vamos sorrir e cantar!”.


  




  

    

      / PREFÁCIO


    




    O tema deste livro é relevante e atual. As mudanças são constantes e há novos desafios com a gestão à distância para o líder, que não pode perder o foco no resultado. Cada vez mais teremos um sistema híbrido, com pessoas atuando em home office, e não só presencialmente. Portanto, é o momento de ressaltar atitudes importantes da liderança para o desenvolvimento humano e dos negócios.




    Tive a oportunidade de conviver com grandes líderes e ser inspirado por eles. Aprendi que o líder de verdade, mesmo em períodos turbulentos, segue otimista e direcionando sua energia e experiência para dar resultados, em vez de explicar por que não deu. Gosta de trabalhar em time e sem buscar atalhos, porque isso só traria problemas. e por último, está sempre formando sucessor, preparando alguém.




    No meu livro e em palestras, falo muito sobre mirarmos nas soluções, porque quem pode mudar tudo ao redor somos nós mesmos. Marcos Scaldelai também aborda esse e outros pontos de maneira prática e interessante. Nós nos conhecemos faz muito tempo em eventos empresariais, e também tivemos a oportunidade de viajar em missões internacionais juntos.




    O fato de ele ter assumido a presidência de uma empresa como a Bombril aos 36 anos me chamou bastante atenção. É um profissional diferenciado, e sua vivência contribui para a educação empreendedora de jovens executivos, que precisam pensar em criar empregos, e não só “caçar” empregos, pois o futuro do trabalho vai mudar.




    Gosto muito do autor desta obra e especialmente da sua visão de que todos nós somos vendedores. Afinal, qualquer pessoa tem que vender: seja sua ideia, seja seu produto ou posição no mercado. Scaldelai também olha para o para-brisa, e não o retrovisor. Como ele mesmo diz, “pra frente sempre”. Sabendo que não adianta chorar o leite derramado, propõe “a partir de amanhã cedo, o que vamos fazer de diferente?”.




    Dentre as dez atitudes destacadas a seguir, me identifico demais com amar desafios, que equivale aos nossos pés e pernas, porque sempre canalizei o meu inconformismo para superar as adversidades. Em minha história pessoal, tive muito sucesso ou “sorte” quando estava em movimento. Sorte, aliás, é o encontro da oportunidade com a pessoa preparada e em movimento.




    É o que faz um líder que tem as atitudes humanizada e capacitadora, ao treinar e formar pessoas melhores do que ele próprio. Sei do que estou falando. Em vez de fazer reuniões para dar broncas generalizadas, por exemplo, sempre procurei motivos de comemoração para unir o time em torno de um objetivo com propósito maior. Temos de marcar gols e nos fortalecer ainda mais!




    O mercado precisa de gente como Marcos, que fala sobre o que viveu, sem fantasias ou superficialidades. Também gosto de falar do que vivi, apresentando-me como um empreendedor em série que errou várias vezes e foi acertar em cheio aos 40 anos, com a quinta empresa. A Poit Energia me levou a ser Líder na América Latina e Empreendedor Endeavor (2002), com muito orgulho por ser uma ONG que inspira novos empreendedores.




    Depois de vender na Bolsa de Londres (2012) a companhia de fornecimento de energia elétrica temporária que fundei, não quis parar de trabalhar. Digo que fui “picado pela mosquinha do impacto social”, aceitando ser secretário dos prefeitos Fernando Haddad, João Doria e Bruno Covas. Acredito que todo empresário no Brasil de hoje tem de pensar em ir “na reunião de condomínio” algum dia. Ou seja, dar sua contribuição à sociedade de alguma forma, em vez de só reclamar do lado de fora das iniciativas do setor público.




    Eu me sinto preparado para as turbulências da vida desde muito cedo, pois morei em uma casa sem energia elétrica até meus 12 anos. O lado bom era que conversávamos após o jantar até a hora em que dava sono. Meus pais eram agricultores em Oswaldo Cruz, interior paulista. Quando mudamos para a vizinha Rinópolis, toda a família virou empreendedora.




    Vendi sorvetes na rua, depois aprendi a consertar fogões a gás e ainda entregava botijões. Meu pai não dizia ser impossível comprar a bicicleta que eu queria – e sim, “vai se virar”. Minha mãe conseguiu meia bolsa de estudos para o cursinho na capital, e depois me formei em Engenharia Elétrica pela FEI.




    Hoje, sou feliz por poder inspirar milhares de empreendedores a liderarem mudanças com a adaptabilidade necessária. Só atualizando o conselho do meu pai, digo “vamos nos virar juntos” e fazer girar a bicicleta dos bons negócios para o nosso país crescer.




    WILSON POIT




    Diretor-Superintendente do Sebrae-SP, eleito em 2019, 
e autor do livro O não você já tem, então vá à luta
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    INTRODUÇÃO


  




  

    Escolhi um tema atual e prático para este quarto livro, assim como são os anteriores. Esta é minha característica: não prego conceitos, mostro na prática por meio dos meus exemplos! Foco sempre em crescimento. Só admito tratar daquilo que funciona, eleva resultados, faz as pessoas e as empresas subirem de patamar.




    Quem acompanha a minha carreira como executivo, empresário, consultor, palestrante, escritor – e até youtuber – sabe: escrevo e falo com base naquilo que vivo. É o meu diferencial.




    Ao compartilhar experiências à frente de tantos projetos nas próximas páginas, quero ser relevante a todos que encaram o desafio de liderar mudanças em qualquer circunstância. Sem o automatismo de imaginar que a sua trajetória é totalmente linear, sendo pegos de surpresa quando surgem curvas no caminho. Elas são necessárias para nos arrancar da zona de conforto e nos apresentar mirantes com horizontes de oportunidades.




    O mercado está em constante mudança, e é urgente buscar novas referências, exemplos positivos, leituras confiáveis dos cenários para ninguém ficar para trás. O que agora é amanhã pode não ser mais. Inclusive estar vivo. Logo, que tal você soltar um pouco as amarras da estabilidade, oxigenar as ideias e se reorganizar para o futuro?




    Posicionar-se como um líder forte faz total diferença, principalmente em momentos difíceis, para que as coisas não saiam do controle. É a força motriz da empresa, o que faz a engrenagem não parar de funcionar, ajuda na saúde financeira, mexe na cultura, traz eficiência aos processos de trabalho, favorece inovações em produtos e serviços, fortalece o relacionamento com clientes e coloca todo o time para olhar para a frente.




    Tudo isso já é um aquecimento para o que você encontrará neste livro. Existem dez atitudes essenciais que fazem parte dessa liderança forte. Eu estou aplicando elas no meu trabalho e obtendo excelentes resultados (conforme vou detalhar) e também as enxergo em líderes bem-sucedidos do meu networking, que darão seus depoimentos e responderão às minhas perguntas nas próximas páginas.




    Tais atitudes são tão imprescindíveis quanto partes do nosso corpo. Não há uma mais importante do que a outra, pois todas têm sua função e garantem uma existência saudável quando trabalhadas em conjunto. Segue uma amostra, pois o detalhamento de cada atitude você verá ao longo do livro:




    [image: set] A atitude capacitadora, por estar relacionada com a aprendizagem contínua, é como o CÉREBRO.




    [image: set] A atitude conciliadora, por colocar todos mirando a mesma direção, é como os OLHOS.




    [image: set] A atitude foco na solução, por envolver energia para resolver, mão na massa e apoio à necessidade do cliente, é como as MÃOS e os BRAÇOS.




    [image: set] A atitude de ser conectado é como o SANGUE, que interliga todos os órgãos, levando nutrientes a todo o corpo.




    [image: set] A atitude humanizada, como o nome diz, só pode ter relação com o CORAÇÃO.




    [image: set] A atitude generalista, por balancear muito bem a administração de pessoas e números, dando valor ao capital humano sem abrir mão das finanças, é como os PULMÕES, trabalhando em dupla.




    [image: set] A atitude renovadora é voltada à geração de novos negócios que agregam valor. Então, combina com a nossa PELE, que está sempre se regenerando.




    [image: set] A atitude fome de produtividade, por exigir monitoramento dos resultados (e nessa hora não há meio-termo), está ligada com o ESTÔMAGO.




    [image: set] A atitude minimalista age como o FÍGADO dos privilégios e excessos e filtra os gastos, num papel que se aproxima dos RINS.




    [image: set] A atitude amar desafios carrega o inconformismo, a adrenalina da superação para avançar, sendo bem representada por PÉS e PERNAS.




    Eu espero que, ao fim deste livro, todas essas partes do seu corpo estejam funcionando bem para que sua jornada nunca fique fragilizada. Para isso, os capítulos trarão cases, exemplos, reflexões e informações valiosas sobre a liderança que as empresas e o mercado procuram hoje e como cada uma das dez atitudes atende a essas necessidades, dando o exemplo de diferentes profissionais que admiro como líderes que estão prontos para tudo.




    Esta é a grande sacada: buscar uma porta de saída para qualquer crise, interna ou externa. Vivemos inúmeras turbulências no mercado, na vida pessoal, mas o nosso elo sempre deve prevalecer. E que continue assim para sermos relevantes um na vida do outro.




    Sendo executivo de carreira ou dono do negócio, um líder forte sempre agrega àqueles que o rodeiam e expressa, com suas atitudes, a seguinte mensagem: “Pode contar comigo na hora que for e no contexto que for”.




    Que assim seja!
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    TEMPOS TURBULENTOS PARA UM LÍDER FRÁGIL


  




  As turbulências não acontecem igualmente para todos os profissionais. Há um seleto grupo que fica preocupado e busca utilizar todos os recursos possíveis para fazer o seu negócio reagir com inteligência e sair melhor do que entrou. Esse mesmo grupo também encontra maneiras de avançar mesmo com um cenário bastante desfavorável e encabeça transformações.




  E há o segundo grupo, que fica preocupado também, mas vai tentando reagir do jeito que dá, além de reclamar muito, até que perde o controle e cai numa vala comum, levando o negócio em que atua para o buraco do fracasso. Infelizmente, a sensação atual é de que essa vala está atingindo ocupação recorde.




  Por que será? A verdade é que muitas pessoas que foram alçadas a posições de liderança, conquistadas por meio de promoções, por serem da família do dono ou ainda por abrirem o próprio negócio, ainda não aprenderam como serem líderes fortes, que fazem a diferença justamente quando a empresa e a sua equipe mais precisam deles.




  Navegar com o vento a favor é fácil. Mas o verdadeiro líder tem de estar pronto para administrar toda e qualquer situação inesperada, acreditando que vai encontrar soluções. Neste livro, vamos discutir os motivos que, na hora do “vamos ver”, levam profissionais a se fortalecer ainda mais ou a escancarar sua fragilidade, assim você poderá fazer história no lado certo o quanto antes... Diante dessa realidade atual de aceleramento de transformações, não há tempo a perder mesmo!




  A ideia de turbulência deriva do latim turbulentĭa e é um conceito bastante relacionado ao efeito que as correntes de ar exercem sobre as aeronaves.1 Quantos passageiros tremem, choram, rezam, apertam o braço do vizinho de poltrona ao simplesmente ouvir do piloto que apertem os cintos pois passarão por uma zona turbulenta? Agora, imagine se ele e sua tripulação agissem da mesma forma? Sem preparo para liderar, sobretudo nos momentos difíceis, como passar a confiança necessária de que vão chegar ao objetivo sãos e salvos?




  Ver o diretor e fundador de uma das empresas de tecnologia mais valiosas da última década dizer “demoramos doze anos para construir o negócio do Airbnb e perdemos quase tudo em questão de quatro a seis semanas”2 me faz pensar que Brian Chesky havia navegado até então em mares favoráveis. Um líder forte não fala em perder, pois há vários caminhos para se desafiar a buscar e se reinventar.




  O Dicionário Online de Português (Dicio)3 define turbulência como sinônimo de agitação, alvoroço, desordem, inquietação, motim, perturbação. E alguém mais preparado tem de liderar seu grupo para organizar as ações necessárias e garantir um futuro melhor. De quem se espera solução, não pode vir outra coisa que não seja solução, ou saída de emergência, alternativa, reinvenção que salve a pele de todos (e a própria) dentro desse “avião” chamado empresa ou negócio.




  POR QUE ESSE NEGÓCIO NÃO DÁ CERTO?




  Em 2020, bastava dar uma volta pela cidade para avistar placas de “aluga-se” em diversos pontos comerciais antes prestigiados. E não foram só as lojas de bairro que não sobreviveram às turbulências de uma crise sanitária mundial. Faltou “oxigênio” a médios e grandes negócios bem conhecidos do público, de varejistas a companhias aéreas. No primeiro semestre, por exemplo, os pedidos de falência avançaram 34,2% e os de recuperação judicial 32,8% em relação ao mesmo período de 2019, segundo levantamento nacional da empresa de informações de crédito Boa Vista.4




  Inevitável eu me perguntar “por que a maioria desses negócios não dão certo?”. É lógico que, em alguns casos, o setor foi drasticamente impactado. Porém, fui chegando ao principal motivo: na maioria dos casos, é porque, de fato, falta liderança. Sim, um dos maiores problemas que as empresas enfrentam hoje é a falta de líderes.




  Na realidade, qualquer gestão de cadeia produtiva, pública ou privada, sofre desse mesmo problema. Se não temos uma política adequada, que promova progressos em vez de atrasos e conchavos que só interessam a poucos, falta liderança. Há problemas na economia, agravados por órgãos e companhias que protelam decisões, se comunicam mal, acenam para várias direções deixando o empresariado confuso e os investidores temerosos? É claro que sim. Entretanto, também falta liderança.




  Todos nós sabemos quanto os líderes são capazes de fazer total diferença nos momentos de turbulência. Tive a confirmação de que não era uma percepção somente minha ao organizar um evento com o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, em junho de 2020, que, com sua visão política e socioeconômica indiscutivelmente apurada, também questionou essa falta de liderança.




  Na visão do ex-presidente, que ratifica a minha, de fato está difícil de encontrar exemplos com quem a maioria das pessoas possa se identificar, referências que guiem a todos na direção do desenvolvimento coletivo, da inovação, das soluções sustentáveis. Eu aproveitei a oportunidade para perguntar ao FHC o que é ser líder. O sociólogo mais importante do Brasil foi enfático:




  — Marcos, líder não é aquele que sabe tudo, mas é aquele que sabe escolher as pessoas certas para cada uma das funções.




  Esse é um ponto que defendo bastante: como deve ser o líder do qual as empresas e o mercado necessitam hoje? Mesmo não precisando saber tudo, ele precisa ser capaz de montar uma equipe forte e, junto dela, desempenhar bem esse papel em qualquer situação.




  Existem problemas que são do mercado, como flutuações expressivas do câmbio e escassez de insumos importantes para os produtos. Não podemos evitá-los, mas temos de administrar suas consequências com eficiência e criatividade. Existem outros problemas que são internos, como baixa competitividade frente a novos concorrentes e equipes desmotivadas.




  

    QUEM NÃO ESTÁ BEM PREPARADO PARA LIDERAR TEM DIFICULDADE DE ENFRENTAR TANTO OS PROBLEMAS EXTERNOS QUANTO OS INTERNOS. ALIÁS, TEM DIFICULDADE PARA ENFRENTAR ATÉ OS PROBLEMAS PESSOAIS.
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    SE NÃO TEMOS UMA POLÍTICA ADEQUADA, QUE PROMOVA PROGRESSOS EM VEZ DE ATRASOS E CONCHAVOS QUE SÓ INTERESSAM A POUCOS, FALTA LIDERANÇA.


  




  Se estivesse pronto para tudo, conseguiria encarar qualquer tipo de obstáculo: os do mercado, que impactam de fora para dentro, e os que brotam internamente e podem crescer igual a ervas daninhas se não forem combatidos com vontade e competência.




  Quem não desenvolveu habilidades adequadas de liderança tem mais dificuldade para entender as demandas dos funcionários, contribuindo para que fiquem doentes, improdutivos. Outros impactos decorrentes dessa falta de habilidade são um ambiente de fofocas, descrença na empresa, desestímulo à inovação, descontrole nos custos, descompromisso com os resultados e por aí vai... Se tudo isso já é perigosíssimo sem que haja turbulência externa, imagine quanto se potencializa durante uma crise?




  MUDANÇAS DRÁSTICAS PARA SOBREVIVER




  Eu comecei a pensar sobre tudo isso antes da pandemia do coronavírus. Com base em tudo que estou fazendo, que estou reconstruindo e conquistando, eu me considero um líder pronto para tudo. Dizia a mim mesmo: “Pode vir a turbulência que for, na intensidade que for”. Daí, veio uma das mais desafiadoras da história da humanidade, curiosamente de avião. Eu não imaginava, nem ninguém, que um novo vírus circularia pelo mundo e aterrissaria também aqui.




  O turbulento ano de 2020 provou o que eu já estava enxergando sobre falta de lideranças. Desde quando as empresas e as pessoas tiveram de mudar de maneira drástica a sua forma de viver, consumir e trabalhar, nós estamos vivendo num mundo carente desse perfil fundamental para superarmos dificuldades e avançarmos.




  Quem não ficaria zonzo e querendo mais coerência diante dos desencontros políticos e visões diferentes do próprio empresariado no início das medidas de distanciamento social?




  A pandemia veio, chacoalhou o mundo empresarial e deixou claro que só sairiam dela as empresas que conseguissem construir um caminho de liderança forte, com dirigentes que soubessem lidar de modo positivo com esse período, e não apenas para manter a cabeça fora d’água. E principalmente: projetando o que a empresa ia querer ser no pós-pandemia.




  Uma pergunta que clientes, parceiros e amigos me faziam com frequência era:




  — Marcos, pelo amor de Deus, o que a gente faz para continuar vendendo?




  — Em momentos de crise, tem uma coisa a fazer: se debruçar sobre o caixa. Porém, se você só ficar pensando no caixa, aí é que estará derrubando a sua empresa. — Eu respondia.




  Tem, sim, que gerir e controlar o dinheiro mais do que nunca, saber quais clientes e/ou canais estimular, adequar as metas. Mas também montar um grupo de trabalho pensando no que sua empresa vai fazer para sair da fase turbulenta e no que estará fazendo quando sair dela, ou seja, depois que a turbulência passar.




  O líder frágil não consegue fazer isso com maestria. No momento de alta instabilidade, parece se esquecer de tomar atitudes técnicas para contornar a crise e se enrola todo nas estratégias – e acaba por mais alarmar o mercado e a própria equipe em vez de engajá-los para que todos pensem no que vai acontecer dali para a frente.




  AUTOSSUFICIENTES E EMERGENCIAIS NÃO CRESCEM




  Muitos disfarçam a sua fragilidade sob a capa da autossuficiência. Esses caras acreditam, pela posição que alcançaram, que são the best. Porque tiveram alguns acertos, se destacaram com uma ideia que deu certo, surfaram alguma grande onda do mercado, consideram-se o máximo. Só esquecem que as turbulências chegam. Por um motivo ou por outro, elas vêm. Ninguém tem céu de brigadeiro garantido todos os dias.




  

    VOU REVELAR UM SEGREDO: CRESCER NÃO É PROVA DE SER UM LÍDER FORTE. CRESCER COM CONSTÂNCIA, SIM. UMA EMPRESA QUE NÃO SE DESTACA EM MOMENTOS DIFÍCEIS PENSA QUE TEM UM LÍDER FORTE QUANDO, NA VERDADE, ELE É FRÁGIL.


  




  Eu avalio que, salvo exceções, o líder que ainda não tenha enfrentado nenhuma grande crise está em um papel muito cômodo por não ter sido colocado à prova. O processo o levou a liderar dentro de uma zona de conforto. É como dirigir numa estrada considerada “tapete” por não haver buracos, obras exigindo desvios de rota... Ele irá se avaliar como um ótimo motorista; os outros ocupantes do carro também. Com isso, acaba facilmente se comportando como autossuficiente.




  Só que não pode ser assim, como bem alertou FHC. De que vale alguém achar que sabe tudo quando a vida pede que estejamos preparados para o inesperado? O que nós conseguimos fazer sem crise, com crise e depois da crise é o que vai dizer quanto somos estratégicos, transformadores, fortes – ou quanto ainda temos de aprender, amadurecer, melhorar nesse papel tão importante.
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